
Em 15 de janeiro de 1905 nascia na cidade de Salto de Itú o menino Walter Edgard. 
Formou-se no ano de 1930 na Faculdade de Medicina da Universidade da São Paulo, aonde 
a partir de então dedicou-se à carreira docente, obtendo seu título de Livre Docente e aí 
permanecendo até 1945. Após esse período foi o mentor dos Departamentos de Patologia das 
Faculdades de Medicina de Sorocaba e da Santa Casa de São Paulo. Nesta tinha fundado o 
Serviço de Anatomia Patológica em 2 de janeiro de 1952, auxiliado pelos jovens patologistas 
Drs. José Donato de Próspero e Carlos Marigo. Logo seus conhecimentos e seu entusiasmo 
pela Neuropatologia despertavam interesse além dos muros da Santa Casa e dos limites 
do próprio Brasil. 

Durante o ano de 1969, quando cursava o terceiro tano da Faculdade de Ciências Mé­
dicas da Santa Casa de São Paulo, estava fazendo o curso de Patologia Geral e Especial. 
Desde aquela época já me interessava muito pelo estudo do Sistema Nervoso, mas não con­
seguia me decidir se gostaria de me dedicar a um enfoquei fisiológico, morfológico ou clínico. 
Então, durante aquele curso, tive a minha primeira aula com o Dr. Maffei. Eu já o conhecia 
muito de nome, todos o consideravam irreverente e ninguém conseguia ficar indiferente à 
sua personalidade, ou o amavam ou o não o levavam muito a sério. Aquele primeiro con­
tacto me atingiu frontalmente. Fiquei extremamente intrigada, pois não conseguia atinar 
com toda aquela ironia e com seus conceitos absolutamente não convencionais. Decidi depois 
daquela aula que deveria me aproximar dele, pois estava profundamente impressionada com 
sua personalidade, e com seu carisma. 

A partir do terceiro ano e nos anos que se seguiram passei a fazer parte da «corte 

do Maffei». Mas nunca me coloquei numa atitude estática em relação a ele e sim de ques-



t ionamento que m e ins t igava a estudar cada vez mais a fundo as Neuroc iênc ias . Const i tuímos 

u m g r u p o d e a lunos que, o rgan izou u m a sér ie d e t emas d e es tudo n ã o s ó neuropa to lóg icos , 

po i s o Dr . Maffei era antes de tudo u m pa to log i s ta geral . Reuníamo -nos semanalmente c o m 

o P ro fe s so r em horár ios extra-curr iculares . Naquele entus iasmo despe r t ado pe lo Mestre e 

potenc ia l izado pe la nossa energ ia juveni l , imag inávamos u m a sér ie de l inhas de pesquisa 

c o m o intui to d e p r o v a r m o s suas idéias. Mas, u m d o s p r ime i ros choques , para o Dr . Maffei 

não interessava p rovar nada. E u a inda não sabia q u e estava d iante d e um « l iv re pensador» . 

Out ro aspecto de sua pe rsona l idade que me fascinava era sua d idát ica . Quem pode 
esquecer d o iníc io de seu cu r so de Neu ropa to log i a quando ele comparava os lobos cerebra is 

c o m os sete anões da Branca-de-Neve . A s suas aulas eram u m a mis tura de conhecimentos 

c ient í f icos , de dados h i s tó r icos e de fábulas. 

Quando chegue i ao sexto ano resolvi fazer Pa to log ia . Como todos os pa to logis tas for­
m a d o s em nosso Depar t amento t a m b é m tive u m a f o r m a ç ã o geral , que mui to m e auxi l iou no 

es tudo d o Sis tema Nervoso . Durante a R e s i d ê n c i a Méd ica e m pa to log i a m e apaixonei pela 

especia l idade. O meu interesse ma io r cont inuava a se r a Neuropa to log ia , p o r é m nunca mais 

consegu i d issociar o Sis tema N e r v o s o d o o rgan i smo c o m o u m todo . L o g o n o in íc io da minha 

Res idênc i a l embro -me que disse a ele que tencionava fazer N e u r o p a t o l o g i a e que gostar ia 

mui to de sua or ientação. A o que ele m e r e spondeu : «Mui to bem, po i s de ho j e em diante você 

vai ser a responsável po r todas as a t iv idades re lac ionadas c o m a N e u r o p a t o l o g i a — anato-

mocl ín icas c o m os neuro logis tas e neuroc i rurg iões , es tudos n e c r o s c ó p i c o s d o s encéfalos e 

es tudos h i s topa to lóg icos das peças c i rúrg icas» . E eu então reba t i : «Mas Dr . Maffei , eu não 

sei nada». E e l e : «Minha filha, é assim que se aprende» . Quero enflatizar esse seu espíri to 

aber to , não compet i t ivo e para m i m ex t remamente est imulante, que m e abr iu todas as portas 

f ís icas e do conhec imen to para a Neuropa to log ia . A part i r desse m o m e n t o p o s s o dizer que 

fui u m a das rar íss imas pessoas que pude ram desfrutar o p r iv i l ég io da sua companh ia diária 

durante cerca de 20 anos . 

O Dr . Maffei nunca se pos ic ionou c o m o u m a pessoa inat ingível e inacessível , pelo 

contrár io , ao m e s m o t empo em que m e contava a h is tór ia da sua v ida prof iss ional desde seu 

in íc io no Depar t amento de P a t o l o g i a da Facu ldade de Med ic ina d a Univers idade de São 

Paulo , passando pe la sua estada na Salpêtr ière e m Par i s e na sua vol ta para o Brasi l em 

consequênc ia da segunda guer ra mundial , t a m b é m conve r sávamos s o b r e os mais eclét icos 

assuntos cul turais — desde A g a t h a Christie, passando pe los c láss icos da l i teratura até mú­

sica l í r ica o u clássica. O Dr . Maffei dizia, quantas vezes fa lou nisso, que não tinha conse ­

g u i d o real izar u m dos seus maiores sonhos — tocar v io l i no — apesar das horas intermi­

náveis que se d e d i c o u ao es tudo desse ins t rumento. F ina lmen te se convenceu que essa habi­

l idade — fazer mús ica — era, c o m o todas as outras habi l idades humanas, genét ica. Mas 

nem p o r i sso d e i x o u de ser um profundo c o n h e c e d o r e aprec iador da Música . 

V o l t a n d o aos p i lares bás icos de, seus ensinamentos me l e m b r o bem dos que mais 

enfat izava: — A herança genética: refer ia-se sempre à pene t rânc ia d o s gens e aos caracte­
res feno t íp icos nem sempre iguais aos geno t íp icos . — Alergia X Anergia: quando a imuno­

log i a a inda engat inhava o Mestre j á e laborava suas teorias que ma i s tarde se concret izaram 

e seu rac ioc ín io c l í n i c o era sempre baseado nesse b i n ô m i o . — O terreno favorável para se 
desenvolver a doença fundamentado nos biótipos humanos: quando o Mest re chegava ao 

necrotér io , s em saber qualquer dado c l ín ico daque le paciente, d i scor r ia s o b r e sua doença e, 

quase sempre , acertava. — Suas reservas quanto à indústria farmacêutica: d izia que éramos 

propagandis tas de labora tór io e que não nos p reocupávamos em entender c o m o aconteciam 

as doenças . Aliás , o Dr . Maffei era antes d e tudo u m o b s e r v a d o r dos fa tos e esse aspecto 

m e in t r igava mui to pois me parec ia u m fatalista no sent ido d e que não pode r í amos inter­

ferir m u i t o no rumo dos acontec imentos , ta lvez apenas amenizá- los . — Seu desprendimento 
pela remuneração financeira: o Dr . Maffei era p r o c u r a d o p o r m u i t o s pac ientes que em geral 

eram t razidos po r seus alunos. Esses pacientes t inham caracter ís t icas comuns , eram pacien­

tes c rôn icos e j á t inham passado po r uma série de t ra tamentos m é d i c o s convencionais , sem 

resul tados. Invar iavelmente sua lista de med icamen tos se resumia, dos que eu cons igo me 

lembrar , ao ác ido c lo r íd r i co a 50%, ao l evedo de cerveja , ao c l o r e t o de cálc io , aos emplas­

tros cu tâneos para des loca r o ó r g ã o de c h o q u e para pele , e t c . . . Mas, quanto à remuneração 

pelas consul tas , nunca quis c o b r a r qualquer delas. Contava q u e a única vez que c o b r o u uma 

consul ta foi r o u b a d o quando ia para casa de ô n i b u s e esse foi u m aviso de que não deveria 

ter c o b r a d o . 

Durante os anos em que t raba lhámos jun tos c o m e c e i a sentir q u e eu dever ia encon­

trar o meu p rópr io caminho . Afinal não v ia sent ido em m e tornar ma i s u m a cóp ia do 

Maffei . O or ig inal era mui to mais interessante, A par t i r daí p rocure i adqui r i r novos conhe-



cimentos , sempre tentando m e atualizar cada vez mais . Mas que ro salientar que sempre 

continuei d iscut indo todas as minhas dúv idas c o m o Mes t re e p o s s o af i rmar que , e m nenhum 

momento , ele se empenhou em m e d e m o v e r dessa minha avidez p o r novas in formações , mes ­

m o quando estas se conf ron tavam di re tamente c o m as suas idéias. L e m b r o - m e até que uma 

vez lhe d i s se : «Pro fes so r , é desleal a comparação de sua f igura de p rofessor c o m a nossa, 

o s out ros professores . Ve ja , p rocure i dar aos meus alunos a c lass i f icação atual de Cirrose 

Hepática, mas parece q u e falei para as paredes , p o i s eles só c o n s e g u e m se l embra r sob re 

a sua expos i ção da pa togen ia da Cir rose de Laennec» . Ele só sor r iu para mim. E quando 

durante meus estudos neurop&tológicos comece i a m e interessar pelas Encefa l i tes Vira is , 

muitas vezes o procure i pa ra d i scu t i rmos e outras tantas para le rmos j u n t o s os t e x t o s rela­

t ivos a esse tema. 

P o r todos esses m o t i v o s cons idero o P ro fesso r Maffei o pr incipal nor teador da minha 

carreira prof iss ional . 

E, quando em 10 de s e t embro de 1991 ele noa de ixou , aos 8G anos d e idade , apesar 

da profunda tr isteza que m e causou , pos so dizer que ele m e l egou uma grande herança 

que poder ia sumariar em duas frases suas : 

«Não existe sentido em se guardar o seu conhecimento só para si. Ele sempre precisará 
sei repassado a outros, senãa não terá qualquer valor». 

«O Médico existe porque existem Doentes». 
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